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Diabi uma escassez absoluta de divertimentos o 

mesmo de pásseio sem divertimento em Lisbos. 
Finalmente o sr. Freitas Brito compadeceu é 

dos pobres lisboetas e abriu-lhes as portas do Co- 
lyset, que nunca mais se tinham aberto, desde que 
se fecharam sobre as recitas da companhia Iyrien 
italiana, não contando uns rapidos é poucos con- 
certos Que alli deu o sr. Breton. 

E, diga-se a veriade, desta vez 0 sr. Freitas 
Beitô abriu-as com mais felicidade, ou pelo menos. 
com muito mais direito a ela, 

Em lugar de nos dar outra vêz operas italianas 
sediças, mediocremente cantadas, quando o adver- 
bio não era detestavelmente, dá-hos zarzuela hes- 
panhola, o que pode não ser muito melhor mas é 
Com certeza muito mais divertido. 

Francamente, depois de termos passado todos 
os inverhos a ouvir o Trovador, à Traviata, o Ri. 
goleto e o Hernani em S, Carlos, bem cantados, 
É massadores, passar o verão a ouvir o Hernani, 
o Rigoleto, a Traviata e o Trovador, massadores é 
mal cantados, é tudo o que havia de mais tragico, 

  

    
  

  

  

  

   
  

  

    

A zarzuela pode não nos maravilhar sempre, 
mas mesmo muito má que seja já não é o mesmo. 
que nos fez bocejar todo o inverno em S. Carlos, 
do menos tem à grande vantagem de sér outra 

É para sermos justos, devemos confessar que a zatzuca que nos dá "agora. 6 Colystu não É 
paes 4 em vindo a Lisboa com grandes reputações 
companhias que valiam muito menos do que esta 
equena are e provincia que se aposseniou 
À prova evidente de que essa companhia é des- 

pretenciosa, é que em vez de vir logo para a ca. 
pital com grandés ostentações de vaidade é ampla 
Adjectivação de reclame, se contentou em ir mo- 
destamente, obscuramente, pará à provincia, sem 
precisar dar nas vistas « fazer alarde dos seus me- 
Fecimentos. 

Depois, bem accolhida lá por fóra, enthusias- 
ticamente applaudida. nas. províncias. do norte; 
cobrou animo, é instada por Lisboa, avida de di 
vegimemos, vo até cá, 1 TA 

E fez bem; por si, que ganha dinheiro e applau. 
sos; por nós, que temos finalmente um duveru 
medio no melo da semsaboria da Lishoa de ter, 

companhia é pequena mas tem duas artistas de merceimento que tem sido seu uccesso pelas 
provincias e que foram à sua salvação m Lisboa 

Essas duas artistas são a sr Aponte e a sra Ne: 
Eri primeira é uma bonita Respanhola — um 
elo trunfo já no jogo de uma artista — é além 

disso tem uma voz symi agradavel: àse- 
gunda, à sra Negri, é graciosa, tem Uma voz rasoa- 
vel, é sabe aproveita a com 'methodo, como por 
exemplo no rondó do Camparone, música itlia- 
nada, que ela cantou bem. 

Do resto da companhia ainda até hoje não se 
distinguiu ninguem, a não ser o seu director, 
sr, Maximino Fernandes, que representou com 
múto boa veia comica o papel de 

O reportorio que à compambia te 
por, emquanto, parece-nos menos bem escolhido : 
O Campanone, úima zarzuela com todas às preten- 
“sões à musica jtliana, sem nada de característico, 
sem nada de hespanhloi e à D. Juauita e o Zoe" 
cacio, duas operas de Súppé. 

Óri, parece-nos que uma companhia hespa- 
nhola 'téria tudo a ganhar em nos dar musica 
essencialmente e exclusivamente hespanhola. 
Hespanhoes a cantarem musica italiana ou Fran- 

ceza, italianos à cantarem musica franceza ou hes- 
panhola, estão completamente deslocádos. 

“A mais obscura companhia franceza canta me- 
Ihor uma opereta de Lsocg ou de Olenbach que 
os mais notáveis cantores hespanhoes, como os 
mais modestos cantores hespanhoes desempenham 
zarguclas como não o podem fazer os mais illus- 
tres artistas italianos. — 

Ora porque demonio bio de ter todos estes 
cantores a mania de desempenharem mal com 
muito trabalho é sem nenhum efeito, gencros 
que estão fóra dos seus recursos é das suas 
cionalidades artistcas, em vez de desempenha. 
rem bem sem nenhum trabalho e com grande sue. 
Ses às apereas que Jês são propria é que nin. 
gem melhor do que elles podem fazer? 

Gomprehende-se que uma companhia d'opera 
comica portugueza tenha que fazer o seu repórto 
rio com operas Irancezas, com zarzuelas hespa- 
nholas, com operetas bulfas italianas, é falta abso- 
luta dê musica original ciraeteristica portugueza 
Agora os hespanhoes que teem um reportorio tão 
rico, tão original, tão seu, os hespanhoes que teem 
Barbieri, gue teem Arricta, que teem Caballero, 
é teem Zapata, que tecim Gaztzambide, que teem 
radier, que teeim essis zarzulas todas que elles 

cantam tão bem, que les cantam como ninguem 
sabe € púde cantar, estarem a dar-nos Suppé, Le 
Soc, Olfenbach, ot arremedos de musica italiana 
em que são, mesmo os melhores artistas hespa- 
nhoes, excessivamente mediocres, é d'um mau 
gosto que nos prejudica à nós, polque nos priva 

e ouvir boas sarzuclas bem tantadas, e que os 
prejudica a eles pois Mes roubr as ovhçõos e os 
Aplausos que essas zarzuellas lhe dariam 

mesmo dentro do gentro de zarzuêila nos pa- 
recia conveniente fizer uma escolha, porque há 
zarguela e zarzuela; ha a zarzucla puramente hes- 
panhoia, a zarzuela cheia de malagucrias, de pete. 
Reras, de habúneras, de tangos, de seguidilias, à 
Zarzuela encantadorimente caracteristica de que 
é um exemplar delicioso o Barberillo de Lavapies, 
e ha a parzucla melodramatica, cheia de preten- 
ções, de duetos tragicos, de arias, de cavatinas, de. 
doncertatos À iaiana, é que É geralmente uma 

Fazendo esta escolha com bom criterio e tendo 
em vista O gosto e às prediiceções especines do 
público de Lisboa pela alegre musica hespanhola, 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

     

  

  

  

  

  

  

    

  
  

às companhias de gareuela que nos visitam teriam Serto Um grande suecesso de dinheiro € de ap- plausos. O théatro Chaler, um theatro barra na Avenida da Libêrdade, no local onde estava o beto delta ds Condes tm bento à que tem sorrido. sempre. a prosperidade, tem tambem agora a sua companhia Nespanhola de Zarzuela, Uma companhia que nos dizem ser muito rasoave), relamente, e que lhe tem dado su cessivas enchentes. Não vimos ainda essa companhia, mas os seus, espectaculos são bem escolhidos, e tem apresen talo um reportori> de arzuclas em um e dois aetos alegres € interessantes como à Sentia, 0 Pio Adam É €?, Oalima eiega e finalmente o Braberilo. 
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No momento de fecharmos esta chronica rece 
emos aim livro novo de quetoe novo tambem à Georgina, pocma em sete cantos, pelo ar, Erede- neo À, Pereira, : E 

À Guorgina a estreia literaria do seu auctor, 
é uma estria por um poema não é cuisa muito vulgar. 
Ô sr, Frederico Percira chama no seu poema, 

poema sentimental, o que quer dizer que à Geor: fina não se fia na cscola moderna. À edição é uito bonita € vamos ver, com todo o interesse 
de curiosidade que nos merece. sempre uma es- treja, se à Georgina corresponde ltterariamente & 
belleza da sua edição. 
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pis que se chamam Onde estã a falicidade? Him de pordição, Queda de um anjo, Durecasa- Mimos, Noris! do Ao Eébio Aarão Pertencer-lhe-hia ainda essa longa lista de livros 
de combate é de dissertações humorísticas sobre 
todos Os absumptos imagihavio 5 prefcios do Cancioneiro alegre, muitos paginas das Noites de 
nsomnias a Espada de Alexanire, é centenas de paginas immortaes, onde flammea a veia satyrie 
o “grande eseriptor. Ao visconde de Correia Bo- telho ficariam pertencendo tantos livros valiosi- 
Simos de invêstigação historica, tantos subsídios reciosos para a nossa historia politica, social e 
tceraria, que elle precisou de cobrir com o manto geiro do romance, ou de bordar com os rendi 
Ihiados da ancedota, porque reciava que o publico 
dioutea mancira Ihos não aceitasse, Essa feição, 
do falênto é do estudo profundisimo do gra 
cseriptor é a que transparece m'aquelle magnífico 
livro que se chama Lucia de Gigrantes, monogra 
ia Nistorica das mais valiosas, é a q 
esta no, Mosaico, é no Cavar- em ruinas, é nas 
Coisas leves e pesadas, é nas Quatro Raras ino- 
entes, é em tantos capitulos primorosos dos seus 
Dellos romances bistorisos — O Regicida, e a Fi. 
lia do regicida, é a Caveira da martrr, e o 
deu, é o Olho de vidro, e o Santo da inontanha, & 
o Senhor do Paço de Ninães, e agora a Maria da 
Tomie, « n'oma boa metade emfim das Noites do insomúhia é dos Narcóticos, Se sa tem lembrado 
mais cedo de aeeeitar um viscondndo, Camillo Cas 
tello Branco ficaria sendo o polemista enérgico é 
o apaixonado pocta, séria alle que fria saltar as 
lagrimas dos olhos das mulheres, ão contar lhes 08 
trágicos amores, que só elle sabe narrar com 
profundo semtimiento. Seria elle 0 esgrimista atre 
Vido, manejando como ninguem essa arma teri. 
vel da ironia, cortando com o chicote implacavel 
a cara das std Vicuimas. Para firmar essas pas 
us, ora impregnadas de lagrimas, ora vibrântes 
de malisia, essas paginas dolorosãs ou terriveis, 
alegres ou docemente commovidas, para contar 3. 
amores fataes. de Thereza ou para descrever as 
aventuras de Calixto Barbuda nada melhor do que 
essas magicas syilabas do nome de Camillo Chs- 
teilo Branco, que teem como que uma resonan 
Eternamente juvenil. Para dar authoridade e força 
às graves investigações historicas  archeologicas, 
em que o grande cscripror tem encontrado a solu: 
gio Je tantos problemas importantes io póde 
faver nome mais bem escolhido do quê o nome 
de visconde de Correia Botelho, Quando se pro 
nuneia 9 nome de Camillo Castell) Branco as le 
toras, phantasiam iromeilintamente um vulto ele 
ante 'e desempennado, de olhar fatal e de longo. 
igode cofiado pla mio febril nervosa que uma luva ireeprchensivel calça. Tem a um tempo a voz 

quente e apaixonada, é as notas mordentes e iro- 
nicas, É Fausto, e é Meplistopheles, tem a paixão 
é o riso, O Cantico é à Satyri, à intrápides diante 
dos homens, é à meiga submissão de escravo dian- te das mulheres. Quando se ouve O nome de vi 
Conde de Correia Botelho os Iitores phantásiam um, academico, archeologo, um sta do Traz-0s. Montes trabalhando 
a bibliotega do se solyr de Vl tel, oicado 
de manuseriptos pulverulentos e de ponderosos os, vedigindo m'um bello papel almasso 

gidas pelo correio á 
Real das Sciencias. À historia do prior visconde de Correia lote. 

lho tem uma uthenticidade é gosa de uns ereui- 
tos, que nunca. poderia obter no, mundo grave 
dos eruditos emquanto fosse simplesmente con- 
tada pelo auetor de Basilio Fernandes Enxertado 
ego Carrasco de Victor Hugo José Gflbes. 

fo percorrermos, assim rapidamente “a lista 
enorme das, obras de Camillo Castelo-Branco, pasmámos, como Se à não conhecessemos ainda ! 
Que talento tão múllcavel que espirito Fecundi simo é vário | Como se reflestem aquela mara- 
vilhosa serie de livros todos os cambiintes do és- pirito dos tempos, e todos os caprichos d'aquella 
Alma sempre inquieta! Nesse espelho magico re- 
fectem-se com uma perfeição Moxcedivel as va 
rias fórmas do, romince, modemo, Ahi temos api nos Eeeios de Lo, a ha é 

ja do  arcediago, é em todas 's obras que 
datim deste período, mancjando, com um vigor notabilsimo à penm com que Frederico Soulié 
escrevia a Confissão geral é 08 Dramas da rua 
de “Provença ; depois na época que principia no 
Onde está à felicidade? e que chega á sua per. 
feigfo culminante no cAmor de perdição, encon. 
tramolio como que banhindose com dal mas aguas puras & limpidas do romance intimo, 
WPaquelle a que deve à França as paginas mais adoraveis de George Sind e de Octavio Feuilet 
Como o escriptor. vigoroso, é terrivel que des: 
creve os dramas do údulteio e do crime pode 
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traçar do mesmo têmpo as paginas castas e sua- Vestdo Bem e do mal, um verdadeiro idylio nó Kenero do “Cindre ou da SMare au diable de gre Sand! Depois aeceita ainda o processo realista, q processo. Zoln, é escreve aquelas duas admirabeis Corja: Embm para mostrar que sabe, quando quiet a valer, usar. do, processo novo no que die possa ter de aproveltavel, tnça na Bra leira!de Pragins à extraordinatia siena dos pie. parativos de 'um assassino, que pede. megas às cenas mais acabadas do esfsomoir no meio de tudo isto appareciam livros que só Clio sabe esrevr q só lc sda caes Ver em Portugal, é para 0% quacs não, encontro Tsésino, facilmente paralelos ha Europa: são os romances humoristcos no genero da” Queda de 
toúve. um tempo em que Camilo Castelo Bradeo sena Um vagas Iendencas relosas em que o seu genio obedeceu a umas inspirações myeitas, que lhe dictaram as Horas de pa e à Divindade Jesus, que o levaram a fraduir naquela sua admiratol prosa Rosely de Lorgues & Bnguemult de Ducheise. Depois veiu o enthu Sinsm pelos estudos historicos. Principiou a ma: nuscar Evros velhos e a revolver os archivos, e os tombos das. ersas nobres, O estudo, que fez do 

modo de ser dos antigos conventos, & dos proces: 
Sos inquistorines, arrastou-o, para bem longe do mundo catholico 'e devoto. A! escola hheral deve de indiguações da conscien Gomo à Caveira da mari € Jude que são um protesto formidaval contra o atoleiro de lama e fe sangue em que se allundou no seculo passado o fanatismo religioso. E todas estas obras, o romance, o pamphleto, 6 ramo, a historia, 0 1 so, 0 folhetim êm que maravilhosa linguagem são exeriptas! Nunca 
à lingua portug im evo aros mae male m riado para trela se tratarem todos Os gensros, Para dra se arrancarem todos os cititos| Lia sé D'Regicida por exemplo! Que propriedade de termos em deseripções techmtas, onde 0s nossos modernos eseript Fes se veem forçados, à cada instante, a recorrerem a vosabulos fancezes ou à Iranserbmos intoleraveis? Camillo é um classico, mas um classico moderno. Não aeceita a lingua de dr. Luiz de Sousa immobilisada na sua pereição 
quinhentista, não aeceita mesmo a lingua de Anto- 
io Vieira, apesar da. sum prodigiosa riqueza, de fotmas; tômando- porem por ponto de partida, fala caininhar « adapta-a ds exigencias modernas Ni 6 conseguiu sem esforço. Por muito tempo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

   

  

  

  

  
archaismo predominou na sua linguagem, mas hoje | 
a lingua dos livros de Camillo é o verdadeiro por- 
tuguez moderno, modelo admiravel da perfeição | 
pad a E 

a opulencia de linguagem só tem por igua 
riqueza do seu estylo. É essa riqueza mão consiste na prodigalidade, da imagem, é no abuso da pa- 
lavra colorida. É riso porque satisfaz prompta- 
mente. é com abundancia todas às exigencias do 
Seu altissimo espirito. É de drama que sº trata ? À phrase púngitiva é lancinante penetra no mai 
intimo do. nosso coração, até nos sugar todas as Ingrimas que só as datistrophes reaes. conse- 
guitiâm, atrancar-nos. Trata se da satyra 2 Deus 
dio ceu t Execuções como as que faz Câmilo nin gue nunca as sonhou sequer. Chove sobre a 
Gtima uma saraivada, de chicotadas, que a cega, que à atordõa, que, lhe cinge 0 corpo com um 
Verdadeiro ciliio. Não é chicote, é Anout, é o 
nine-tails-a, é o inferno! AS phrases mais impre- 
vistas, os epigrammas, mais desesperadores os 
impropérios mais, Originaes. caem, como granizo. 
sobre O desgraçado, que têm afinal de se rojar aos. pés do fingelindor, pedindo misericordi 

Este eseriptor aumiravel, que haude ser a eterna gloria do Portugal do seculo xix, caminhou da- 
Fame a sua vida inteira, sem que 6 mundo official 
mostrasse saber: que existia neste pequeno torrão esse extraordinario gênio ! Foi uma felicidade para 
o mundo oficial que Camillo Castello franco se 
resignasso à acceitar um titulo de visconde! Pouco 
valé à mercê, mas ficou valendo muito, quando o 
parlamento em massa se levantou, aproveitando o 
Ensejo. para. prestar do cminente essriptor uma homenggem Je consideração e de respeito. Pôde 
vêr então Camillo, que, apesar de todos osresen- 
timentos que posta ter provocado a sua satyra 
implacavel, que, apesar de todas as calumnias e 
de todas as Invejas, o seu génio impõe-se de tal forma, pelo seu próprio brilho e pela sua força, 
que, apenas elle appareceu poe um instante no 
imundo official, à nação inteira se curvou para lhe fazer, em plend camara, uma verdadeira opotheose 
parlamentar, 
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ôptiba de uma obra de artista 
De Vidago nada temos a acerescentar ao que se 

disse a! à do v volume do Occinente,   em que b sr. Franco Justino Marques Nogueira publicou um desenvolvido artigo à respeito desta Aldeia, celebre pela  exceliencin ds Suns. aguas medicinaes, é palo notável, estabelecimento. da presa dt ssa nuas, de que tombem publicámos gravura a paginas 170 do tefeido volume 

  

  

  

    

| PIA BAPTISMAL DA SÉ DE COIMBRA 
mtre os primores artísticos lavrudos em pedra, 

| que se encontram dessiminados pelo paiz, muito 
especialmente nos monumentos religiosos, attes- 
tando o cultivo da esculptura em pedra, desde os 

    
  

    
  

  

| Kmpos mus Femotos Gm Portal, dessa sê muto notavelmente a pa baprismal da Sé de Colm- ri que fz o assumo da fravara da 8º pagina.   É Pealmente primorosa na forma « nos lavores como não conhecemos outra em Portug Toi mandada fazer pelo bispo D. Jorge limeida pos em excupios a pedia os hrazões ese Brelado, e portência 4, é Velha de Coimbra, tendo depois vindo para a Sé Nova, onde se acha de mente é onde póde ser vista pelo vinjante curioso “amador de preciosidndos arústicas. 
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TUMULO PARA CAMÕES 

Um ineço, asa di, amanemeto eme gue Arte cota especie Uexeluiiómo f po aan e o à SE o O 
apparecer traduzidos no bocro olle, em minus- eba “composições que, se diriam notas aponta. 
mentos para. largos emprehendimentos. futuros, Fealisvels1lgut dado salao mureoe glorioso preoceupando se apoixonadamente pela organt: ação O cisto é pelo foncuionimoato genero a AO RO alan cone nobre independencia que prova róltamene por entre às inépeias dominantes, os desmantea- Ds e nerfagis é as desolado ás qusencias So 2alo/e de senso atiticos batendo com à cabeça cheia dalvos sonhos ousados contra os ob cuia eu qu de ela &ertcem ese br 

hisam, atam, paralyticam e asphyxiam todas as iléos dio, vôo neste melo tatanho e ingritos 
so succumbindo, talvez, o o desalento das horas. ER GECdRO ecoa futsaneno Gb rEno dortalesedo de haver já prodizido obras come, escolhendo, esta vaporosa alado, risonha umavel Poesia rea, & este robusto, elenco, e potente Geni, da independencia: uinda cereado! dama absurda obscuridade, que a alguns espinitos luei dos vae parecendo atitosas erecordândo-se, em corpensição, da estima, conselheira € aeigá do Seu matr Gulaume, o celebre estauario France 

| e das Confraternas palavras d'estimulo e d'elogio 

   
  

        

     
    

  

    
   

  

  

de homens da estatura de Mercié; — tal & apre- sentado ou esquissado em toscos traços cârdete- 
Iguem que ajuda à sustentar e lata pobrê arte mal mediada n'esta secca terra por- 

jugueza, O convicto valente esculptor Alberto 

  

  

  

  

   “os homens que vivem pensando é creando, 
a obscuridade é como uma daquellas tenebrosas.  



   
grutas, que se encontram pelas ilhas vulcanicas, e ue apresentam escancaradas traiçociramente do 
Sol, enormes bocas mysteriosas de monstros, para onde as aves ebrias d'espaço resvalam doidamente, indo ao fundo encontrar à morte na condensação 
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Toxvro pará Caxões — 

ainda hão de servir como pequenos documentos melimeolicos do Seu talento, E O 
justamente, porque o artsta soube e viu que os. problemaicos restos de Luiz de Camões tstão, 

hos Jeronymos, alojados vergonhosamente num! reles caixote de' pay, vem O seu mais recente pro- 
jeto a ser para um túmulo monumental, onde 
jonestamente se guarde a, ossada do cgual dos 

maiores poetas, Ninguem espera decerto algum 

      

O OCCIDENTE 

  

tragica de vapores que amortalham estagnodas lá- 66 inferno, S6 resiste no infame abas nro quem sabe esforcadamente manter-se nas alas dave. Ora, parecéme evidente que Alberto Nunes marcha pélo caminho do iriumpho, porque, fi: 

BELLAS-ARTES 
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ado jo deu nome sobesbamente em iablhos amplo folego, não adormece quando lhe chega à insilubre ociosidade forcado, & trabalha temas ee nos esboços de Dela ousa, que Hina embora dishendados da execução ambiciomda; 
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PROJECTO PELO ESCULPTOR AumERTO Nuxes Segundo   

monumento d'envergadura miguelangelesca; esta chata era que corre não convida a planos gn: fescos, & o arista, antes de tudo, têndo: natu rp em vis O o pr do a obra, tratou e reduziba ás mais humildes proporções — de darateza, sem sacrificar ou amesquinhar é claro, a pura are, Delicou n'um estylo renascênça ele ame é harmonico o grande túmilo, — quê deve nvrar n'um dos áreos interiores do claustro dos. 

  

   

  

E 

duma photographa e Roconini 

Jeronymos, e será; segundo a tenção feliz d'Alberto Nuno, construido pitorescamemte com diversas pets de cor naciontes, emquanto que na lapida carão gravados alguna versos apotheosadêres dlum contemporanco, como. João Me. Deus, por le que, Com Camões e Guriere únde dos, poetas refinada? mente portuguezes, Em cima, m'Bse vasto é or. nomentado soco funeraio, atsentou à ij figura 

    
  



          
esbelta e viril d'um genio pe ador, que” medita inspira oe bm a clympisi from 
posteridade symbolicamente Pepresentado por uma cream gu pousa perto do seu om 
a cabeça podérosn da con É dito, quo pa to simples, forma Um comjune eto “admirivel e. verdadeira” ménte monumental ,Apente int Contos so pr 
pyojscado por Aerio Nunes. as Gomo convem son 
losa e abstrusa, entidade cha- mada Estado nã je resolva à 
gastar css. quantin, modesta, 
que considerará provavelmente 
Nm desperdício pavoroso qual- 
quer gdverno de hoje; edusado rosseiramente. e calcjado na politica. que anda 
idloutando O paiz d'âma ma- 
eira. abjesta é torpe, Sempre aventuro ehimente Um alvite que todas às pessoas que se 

o todas as que gosaram esse cpico espectaculo, Se. cotisem, 
dbsatem pateoticamente o na. 
pelos o bp e Com miudos 
agatelas ionumeraveis, que 

uúlfer dentro em pouco Vão 
Além da, goma. estretâmente 

o lo magnifico túmulo dE Gt Veiaos asma Estraordinara subseripção pu- 
ic, em que a graúdio popu. 
dar tribtária a sua. palpavel 

  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   
   

  

Jos FenhEikA PESTANA — FALECIDO ES T2 DE JUNHO DE 1885 
Segundo toma photogra pla de Camacho) 

PORTUGAL PITTORESCO 

  

  

  moeda, glorifcando. por. uma nova tinilestação. postiva o Poeta nacional, cujos ossos, 
pd acha emtin 

So numa obra-dirio contide- 
ravel; nO passo Que csta, por Soa vez, representaria fialga- ento via permanente memo. ração duradoura das proprias. festas camoneanas. Vamos, gente lusa, minha ren, ur Teróso movimento de coração! arte que me toca, onto lenlmente que, nella da rua Augusta, ei de ver o csplêndo: 
oso cortejo triumph 

  

     

  

  

  

  

  

   
   

  

Monteiro Ramalho. 

JOSÉ FERRBIRA PESTANA 

1 
Mal conheci José Ferreir 

e muito menos pensei 
  

   

    ar, tanto em dotes de in- 
enc, como. em dotes ração. Sabia va elle Jóra um gran liberdade, tendo-se sacifi por cla como tintos outros Sompanheiros que, com le, partlhavam dos mesmas idéas Do ibertar a patria do jugo despotico que alopprir 

     

    

  

  

  

  

  

      

  
  

      

UMA PAISAGEM DE VIDAGO (Segundo úma phetographia da Ex.e8 Sr D. Margarida Reivas)



O OCCIDENTE. 
          

  

   
Nunca. pensei, porém, que aquelle vencrando, velho qui ond vezdo di ivo na logo | phia tão gloriosa, como acabo de reconhecer nos 

àpontamentos que tenho sob os meus alhos, é que 
dariam margem para um grosso, volume, quanto mais para Uma breve nóticia biograpidca que acompanhe O retrato que 0 OccimiNtE hoje pu- 
bica Em sas paginas. 

Não é preco fazer grandes estradas rethori cas para Encher espaço, suprindo à insuficiencia 
de factos; bem ao contrário, é preciso poupar aquela pira que ces não pareçam demúsiado 
longos é Fatiguem O leitor. 
sé Ferrara Pestana, pise, em fios do seculo assado; corria o anno de 1795 os 26 de março, 

Ya luz na cidade do Funchal, da ilha da Madeira Seu ipae era o capitio-môr da Teibeica Brava, Ma- 
mel Ferreira Pestana é sua mãe D. Anna Thereza Soares Pestana, 

“Aos 20 annos de edade, depois dos primeiros estudos feitos na sua terra natal, e de ter sentado praça de cadete no batalhão de artilheria do Fun 
cha, veiu para a Universidade de Coimbra onde, 5» matriculou ná faculdade de mariematica e de 

  

  

   

  

  

     

  

Foi premiado em todos os anos, sendo pro- 
posto por distineção, para se formar gratuitamente 
doutor, O que assim foi ordenado por carta regia 
de 6 de março de ifio, 

No anno Seguinte, em 1 de março de 1821, foi 
nomeado professor le sciencias mathematicas na 
escola do Funchal. E 
Como se lê voltou é sua terra natal, e all go- 

sava de todas as sympathias que o seu bello cara 
eter despertava em todos que o conheciam, Na 
mesma terra em que nasce ahi escolheu oposa 
para com elle partilhar da sua sorte, é nunca houve 
partilha tão egual entre casados, como. 
porque essa esposa foi uma fiel compan 
Pestana, foi mesmo uma heroina que não o abin- 

  

  

  

      

  

  

io pra) Plata A esa parte aleai cr 

           
  

  

  

     

   
  

  

  

  

  

         

  

  

  

  

  

tença, de alya vestida « de corda ao pescoço, é 
alli por não poder nem querer encarar com o 
suplício por que estavam passando os seus com- 
  ini so lh vale er uma lets de 
e encara o cano 1! ECT Pouco tempo depois desta horrivel tortura veiu Ferreira Pestana para Lisboa, onde o esperavam novos tormentos antes de seguir para o degredo. Em à note que chegou do Teo fo recolhido em uma casa de Porto Franco, ehado em um 
ikado por tão longos solirinientos esteve a pontos de mogrer de gl so de um quarto condguo lhe não acudissem com uma pousa de agua que lhe ministraram atravez da Fechadura, com auuilo de 

Dial possou à torre de, Julião a 2 de novem- bro de 1$ay € a 16 do mesmo me embarcou para ndo, tetra do seu degredo, na charrua Alia. Gardos!) acompanhado por uk esposa, 

  

  

  

  

  

  

Consinday, GA. 
de 

CARTAS DO ALEMTEJO 
um 

Lisboa. Um dia no Piomal 

  

Ainda se desenrolam aos meus olhos os hori- 
nomes ilimitados do Baixo, Alemejo, Ainda cont Servo no ouvido à musica crystalina entonda pela 
matureza 408 primeiros raios da manh. Parece-me 
que o suão aindi atravessa os desertos imimensos & me beija a face, é que o sol, que cu adorei numa idolaca selvagem, continua d fixar cm mim O mes- 
mo olhar Suave e matutino. 

       
  

  

  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Continado don 237) 

v 
Os carniceiros de carne humana 

De ale aa o poi Gapítio. Desfser so dO homen de it He Peles é Aperr Ondina Os quato companbiiros diaguala noi faia râm O Sha Jul; 0 Erovar) O Lingua de Prata é o Braço de ferro, visto que te aociste com a gente, he dis seram els, é necesario que te bipuisemos. i car sénd o poade 1O 0 RR ani que fig eusopra desempenhar disse e uni: its o Eat Jude que Ondin sé vira onstcan ida aires con aque nl res e A vezes desejira abundonao à cavernã, Jos que primeiramente 9 seu amor Alia e depois o tecto dE sore o rãs o homem com quem sea e 36 comprometer, a impediram de reli pis de comprime, ip Gon Ienião disse bastante GRU Sine, se, condemngbsem perpetiame tar uma, existencia de aventuras criminosas, Eai ria incestvemento esrio a ri ão Baia rapariga que se-lhe compa- rss porque er formosura a Fescaralda mocidade e bs atractivos da belleza, fai lhe era aber se ria de pessoas abastadas ue li om ua arte em que o proprio pa industic, Melia io agia fos ndo es spo em vez do amor sonhado! iam encontrava srortê ora do as inca licg ão a ra dandlhes à vida por quantas fabulosas, que des aciirava a per “inha dado grandis ieresses aos sds, e po- cia, Segundo a phrase do eira Judas der p dai efGuro, Poráue mão so ve faria favo oz AE Nm farto era preciso far que um incenidio nai deste a O CSN oi Quo ccabéra do Goo e ga es iba e ml comprebendia como da org ção Formada para o bem se poderia confiar ea o desaopanio de tão dida pipes Protesco as imudimente: e Lemos atos a fm de lesar Ondina, Ps aqueles quatro, companheiros que hei ria na morado indo ATOS Veram gorgalhadas para responder ao seu gene: 

    

  

  

  

     
  

    
  

  

  

  

  

    roso appello. 

    Entretanto foidhe dado assistir ás scenas san- 
guinolentas da floresta, « mais de uma vez teve dk somar parto nos alo qu Irequentemente 

Nessas ocediges a que o homem do fat» de peles desenvolvia todos os seus instinctos carni: Toro. Era elle o matador dos desgraçados que caíam nas mãos dlaquell bando de mistraveis. É “quando “acertava de colher bom resultado ateste assaltos, elle, regosiando-se, dizia com duma saistação Selvagem: À Al rópozes, temos carne fresca para toda a 
Era uma tregua de oito dias. Ninguem safa en- tão à estrada é cada qual enregavasde aos prazo: es que imaginava. |O Frade detestava esse homem, mas havia-se habituado com o tempo áquelle miodo de vida € equi em poueo ds vielos da sia nova pro- 
Deicovolvera esmo er ialidads invend vas, que lhe Comegavam n duralguma superior 

lodo entre os seus Companheiros” & Elle apresentava. planos de assalto ds casas dos Invradores ricos e estava sempre no feto do mo: vimento de passageiros nas esalgens mas af 
“Tudo sto provocava no seu antagonista uma rivalilade mortal, que a cigana habilmente explo- 
ÀS cousas chegaram aos ultimos extremos. Aqueles dois: homens em poucos mezes de contlvencia passaram a encarar 5º como fguaês. Se aos ardis do. Frade não escapáva um único saio na estrada que não foto roubado, À erocidade do homem do fato de peiles nenhim. deles sé imbaria de escapar com vida Espalhot-se por aqueles arredores tal panico que o, general "das drmas, de aceondo. com as auctoridádes locaes, resolveu empregir. todos o8 meios de que era possivel dispôr, pára dar caça dos cigânos que infestavam a provincia. Publiaram se cditos e pozeramse à premio as cabeças desses miscraveis Cggára portanto pira eles a hora da exi cão. Naqudla pequeria colonia de vagabundos le Yantaranose gerass clamores contra 6 homem do Toro de pells, : ; s suas ereldades attribuiram muitos a perse- guição de que iam ser vitimas. Era um estado. antrehico. Às rixas entre elles, suecedfamse à cada momento, e em vez de con: jurar todas às suas forças contra O inimigo com. Tum que. 05 ameaçava, exterminavam-se assim “in ob tros em Ítas sangrentas e terives. O" Frade achou um pretexto para fugir, sém. que à sua ausencia dipertasse Quspeitas.” Esse 

  

    
  

  

  

    
  

  

  

  

  

      
   

  

  

    

    

  

  

  
pretexto era o medo, é ninguem estranhou que dile se arreeciasse de ter 4 sorte desagradavel do 
ficar ma ponta de alguma sevilhana de legituma ra, porque houvera dado sempre mais pro- 
vas de astucia que de coragem. 

Ames, porém, de ausentar-se, elle promettera a Ondina q e voltar pata a salvar, 
Quando é como, é o que não explicou, mas 

supplicoushe que se oppuzesse à toda a idéa de abandonar à caverna e de emigrar para além da rom 
Deixando as cousas assim prevenidas, dirigiu-se 

capital da provincia, onde era a séde o génera 
Como lhe chamassem o frade, não o querendo parecer, entendeu que seria úgóra um habito de Sierigo bo melhor disfarce que poder 

presente conjunetura 
Escolheu bois o habito de uma, ordem men 

cante, que lhe licava à matas, € assim se Toi seu caminho, 
Quando chegou ao seu destino levava a sacola fem fornecia de omolas & ia, Towvado Deus, bem regalado de corpo é alma, porque, pelas po 

vonções por onde passava, todôs poriuise dispa. tavam à honra de » receber e obsdquinr, 
Um lavrador, à quem clle ajudára u roubar na caverna, Tnsidu em que O benzesse, queixan- 

do-se de que um visinho seu lhe dera quebranto, é regalou o no depois com o melhor vinho da e os melhores paios da sua dispensa. digam que 0 Dabito não faz O monge. 
Na verdade elle. achava se opuimamente dentro. daquele quê trazia vestido, é começava a com- 

prebender de tum modo pratico que, no fim de Contas à sau parente da Rua Nova dos Ferros, não 
dra tão barbaro e desarrasondo como a principio se lhe afigurára, « que o tolo havia sido elle em 
io lhe acseitar a tempo os conselhos, porque de 
fagto não hovia melhor vida do que éra aqueil É pira O que, vissem como elle, sem arriscar. cousa alguma, levava um no sacco é outro no pa- 
pô, aeeommodando optimamente honra e prove no mesmo alforie, o que a muitos se aligurava im- 
possivel e ell ja realisando, sem forçar ninguem, é ainda deixindo a todos muito agradecidos & pe: Ahorados, 

Sob tão bons auspícios se apresentou ao gover- mador das armas, um velho idalgo de província, em decadência de fortuna e de súúde, cujos pades 
cimentos o traziam, de ha muito, múis cuidadoso da morte é cousas da alma, que da vida e obriga- 6 do carmo, (O 

capellão do fidalgo é quem superintendia nos negocios da obrigação do amo. == 1 nha em todas as cousts da rmiliança, por mos, conspicuo e sabio, que não deixava mada a deseo.” A 

  

     
  

   

  

  

  

  

adoptar na 
   

  

       
  

  

  

    

  

  

  

     

 



  

O OCCIDENTE 
          

O char das noras e o guisalhar dos machos mo- 
notonisam ainda à balbuciação da madrugada e a. 
harmonia. orchestral dos bindos de passaros que 
“vôam, € 0 estalido da roupa nos tanques das hor- 
tas, e o ruido surdo do passo vagaroso dos bois, 
Como que repercutem no meu ouvido é dão ad 
meu organismo à sensação. dade presente. 

É por isso que o espítito deseja condensar aqui 
as impressões accumuladas é que eu chamo ainda 
Carta do eálemteja à estas palavras, que escrevo 
em Lisboa, 

      

   

  

  

Ao mesmo tempo invade me profundamente o 
tedo da cido que 4 vezes me bsprv Et ale 
grivimmensa. Hoje, por exemplo, madrugui muito 
Bea e tentando teproduzir o habito adquirido le- 
Vanteiime para, sair Às eshalações mephiticas da 
Jmospher coada atravez das Puas estreitas é das 
“99% Bujas cnvolverameme é opprimirim-me; co- 

dio Be uma grande mão de ferro pesasse sobre 

    

   Mg a uma das imninenine da cidade para à 
cosa de Tá desafogadamemt, qa eza! Ou a melancolia abatera muito o 

  

   
Tear uma das suas, manhãs mais tristes é mais pe. 
Sadas. Era feito de chumbo “o ambiente que me 
estes momentos sente-se oprimido o cerebro, 

é os objectos que nos cercam apparecem debaixo, 
de outra perspectiva e alfeetam-nos duma forma 
triste às vezes phantastica. q 

É talvez, por isto que a cidade baixa, envolvida 
fam manto mebuloso, apresentava ao meu olhar 
O aspecto sinistro de um grande cemitério cortado. 
de Pas symetricas de múusoleos é fechado ao sul 
Pela bach do “Tejo, que: parécia o vasto reposito- 
Fio das lagrimas choradas, 
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  A estatua do imperador, erguida na sua columna esguia, tendo a esta hora o quer que fosse de es atua da morte, como que astignalava um grande jnzigo, e o Rocio, Fechado pelos quatro lados;da va Em cilito ideia de uma habitação, aristoeratica de cadaveres. Do outro lado do ro descobriam-se aqui é ak moinhos de vento que aitavam sas Gdmo passaros. noetivagos; os montes que orlam à margem erquerda do Pejo nham o aspecto de ma grande muralha tosca que cerrasse por aquelle Indo “uma prizão de selvagens, os navios, balo: gamdo-se. amarrados aos seus postes, lembravam dom eilito prisioneiros acorrêntados esperando Com impaciencia 0 alvorecer do din, As arvores Dos grandes vegetaes que alegram ós meus dias Aristes — espalhadas pelas elevações extremas da idade aifigaravam.se.me grandes borrões de tinta alastrados no horizonte, e ao escutar O canto das aves, que cortavam em bandos o espaço, cu jul- Baval Suvir o grasnar de corvos que estivêssem Fevolver ainda o cadaver quente da noite. Às ru es isolndas no alto das velhas cgrejas descre no ar silhonetes phantasticas e tornavam mais fu- 
mebre o aspecto da vasta necropole, “Quanto mais O prisma se alobgava mais se aba vs o me pio: desalentado, hei para o azl como para um refugio, e o disco flacido e purpu Fino do sol, que se erguia do seu colchão de nu- vens, pareecurme vel.o ensopado em sanguc, tre: mer tomo uma vistima nas convalsões a agonia. 

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

      

  

A uz da manhã dessipou as muvens da alma é as do espaço. E, é o estudo de repouso que o cs- pitito tem À visão cida, presente e d vêzes sau. Sosa ds cos passadas. 1 tido queria erguer. me pela recordação tran. uia dos das alegras e desprevccupados que pas: 
Sei mo campo, nú Intimidade da mtureza. 

  

   
  

  

O dia do Piornal! Talvez o mis formoso! Re. cogu la E eco 
bios concemridos! como nos enfnstin tudo O que. FR CR RES NRO O anão, Re qa dae e Rr 

DS ash n A meia eo Alo de Rojo elos a RR RO aca no ao a RN mn Ra q Ra GR e cera HE sd a ao ca MR 
ocnestiêos perto ia Rs a Mu cao que pars o Tone a epi clica 
Simavamos, os castelos de Mourão e Monsaraz duna” ág qur o mst lares 
deçãe para lá do Guadiana 0 CR En asd amora 

Enziâm.-nos. a honra. da recepção RO q E a anta qui Gr Ma Cs is dor QE a eq di aa pad 

  

    

  

  

  

     
  

     

  

  

  

   

  

a esposa do. 

  

  

  

Nem as armas da provincia perdiam nada com a sabituião. O Eapellão era muito mais homem de guerra do que o fidolg 
Alverdade deve dizer-se, j 
Ai ind, Era homem de muita mjs 

Dias “e pensava, em muitos cousas tendentes á 
Restauração da pata reconquista dos Beue/es da 
Sua classe, espoliada. pelas restaurações violenta 
alo conde duque de Olyares, 

Nejam onde ja o padre E ond cava o gov. 
'O governador acolheu o supposto frade mendi- camé com muito bondado « dogura e ao ouvir da dgeea dele a qualidade do negocio que o trai 

    

  

  

    

Mas aresta vez ainda à sua boa estrella o guibu a seguro porto. Recebeiso o! capeilão ás mil maravilhas é tra- 
tou-o como de cual. para cgual, na melhor boa 
Tê, muito bem impressiontdo da bella apparenci “ló moço religioso que tão cedo deixára à vid ido 
seculo: pela grossa estamanha do seu habito de 
clerigo pobre. De que se tratava então? 

De úima denuncia 
Não estava bem ao 

achava revestido aceeit 
Mas não cra só Isso, E 
raca e tambem da vação sema de uma 
na perdida nas trevas do pescado; depois, de 

tm alto serviço É segurança publica e á humami 
dade, sto é tratava-se da exterminaç E 
“dores de catne humana, o É porque o frade tomasse como incidente este facto monstruoso é só cuidasse do outro, da sal- 
vação eterna, sua reverendissima, o capelão, em 
noime do general das armás, intimou-o, sob pre 
ceito de obediencia, a que sé reportasse de prefe 
sencia no caso dos Caçadores a que alluira, 6 nis 
declarações quê ia fázer e elle Se dispunha a re- árar por estripto, fosse sobre esse ponto o mais 
Explicit que pudesse Su 

eferiu então que andando no peditorio pel al. 
eia proxima, Se ehegára a elle uma rapariga, pe. dindo a ouvisse de confissão, porque estava em grande pescado é tinha presentimentos de morte 
Peom à maior caridade se dispoz a ouvir a peni 
tente, é confessa que esteve a ponto de lhe negar 
à abiolvição, tão. má impressão lhe causára no 

à animo a narrativa rencbrosa da rapariga, “Todavia, condoido do seu infortunio, conven- 
cido do ingero arrependimento que lhe ia mala, 
resolveu-se a absolvala, sob condição de entregar 
ds justiças de elrei os Criminosos em poder dos 

  

  tor religioso de que se um papel de delator. 

  

   

  

  

    

  

    
  

us co 
Reage é 
O a io 
RE 
ER a am 

armas, Eu tinha conhecimento dos editos que se 

Ripa O pas RR 

me, abjurar com- 
passado é fazer dura penitencia,   

  

    

  

  

  

  

— Não, não, oppoz elle, apparentando a maior 
abnegação; quero que vossa reverendissima gui 
de, à réspeito do que acaba de se passar, o mai 
rigoroso segredo. Nada mais fiz do que obedecer 
a um impulso da minha consciencia, tudo pela sal. 
vação das aimas, xo primeiro qo tudo à sun 
alavra à este respeito. O frade s6 deve figurar Ras cousas de Deus. a 
 Comprehendo os seus escrupulos, observou 

o capellão, Mas, vamos a saber, de que mancira 
êssa rapariga se promplílica a entregar-nos esses. eelerados o. PERO É 

— Da mancira mais facil, 
= embinou alguma cousa a esse respeito? 
Vossa reverenissima põe á minha disposição. cincoenta homens bem armados & manda post a 

entrada do pinhal velho, entre o caminho das Cru- 
265, uma força de cavallária, 
= Será satisfeito 0 seu peulido. E essa rapariga 

o que exige?. 
Pouca cousa. Simplesmente a liberdade de se 

entregar no serviço de Deus e sun salvação eterna. 
dal-a-hemos pára um convento. 

O audncioso rapaz deteve-se um momento. 
Quem lhe examinásse o extranho brilho da sua 
pliysionomia, agora animada de uma satisfação 
ini dissimulada, diria que elle applaudira o alvi 
tré do capelão. É 
— Já me lembrei d'sso, respondeu com' a mais 

tocante gravidade. 
Ô capellão encaminhouse para a sua seeretária, 

dobrou algumas folhas de papel em forma de ofi- 
Gio, escreveu, depois tocou uma campainha, é a 
um dos famulos que apareceu, disse lhe. 
ao Leve estes papeis à assinar ao sr. governa. 

Depois voltou-se para o frade e mediu-o de alto. 
a baixo de uma maneira protectora e magnanima, PERO 

Uai mu Cr 
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  — Mã 

    

    
  

a quinto at Bastava para fzer E dade da minha paia, 
aa Rc 
toldo, o agindo sata ql votam famulo com os ócio. : 
pop, mada mal lh ret aee do que pos 

      
  

       Teve porém uma idéa. Aquelle homem dera-lho 
demonstrações de sympathia e testimunhos de que. 
precisava delle paira mais alguma cousa do que 
dar ença a salicadores de estrada. 
Como e, tambem aquele padre tinha uma 
Se podesse conhece r-se-Jhe indispen- 

savel, quem sabe, com a astucia de que era dota- 
do, talvez um dia pudesse vir ainda a dominal-o 
somo ele agora dominava desrepito govena- 
jp UFV: 8, estendendolhe a; sum mão, e disse- 
Vossa reverendissima sem me conhecer, diz 

que precisava de meia duzia de homens da minha. 
estola. Pois bem, em me conhecendo, provar-lhe- 
hei então que eu só, valho por todos esses homens. 
que desej 

O capelião, fez um movimento de surpreza, e 
levando O dedo ao labio inferior, respondeu com. 

  

  

  

  

| gestos de grande mystério 
— Silencio, silencio! 
O velhaco deitou O capuz para a testa, « res- 

pondeu: 
gente em im. 

inha O homem que desejava e poz.se a cami- nho, cheio de uma grande satisfação, como quem vae entrar em vida nova. “o 
Entretanto afagava. à sua idéa favorita. Vingrr- ss forr Oni dependente da su vomtade for. 

mese necessario à sua existencia, conquistar sobre Elia todos os seus diretos de Nomeis, pagar 40 
monstro do fato de pelles todos os ultrages e lute 
milhações por que o havia feito passar. 

Era para elle fora dê toda à duvida que tinha 
nas suas mios a sorte dos caçadores de carne hu- 

Não lhe podia falhar o plano, pois que estavam 
agora por seu lado a força e à astúcia, 

— Ávante, pois, bradava comsigo mesmo, quasi 
louclra. infantil, experimentando, “como. 

a até ali experimentára, à suave é enervante 
embriaguez da fo 

  

  

  

   
  

  

  

Comida, 
Leite Bastos.



  

O OCCIDENTE 
      

E Ri e 
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Ens Dea du poção ra 
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Eee fo duo dis Pa a paia Pan pos a 
Sa das a 
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a obra; a EUA grande obea de a a 

  

  

     

   

  

       

  

  

  

    
tiga o 

“Tudo isto representa dez-annos de 
trabalho, vejam — dizia-nos com en- 
a O plénia mini donde cabia Guva Ee Peregeamos tod 08 arsiainentos 
gomos forgado a desvie de raros dos acios que como Brandes braços se 
dobravar pet nós. Na abora este bocado de horta, aba Ross pane pia é Conforiar nos; Sente mtos a on a rg (OU o o e a bojo dias sui id de Combat as 

bafo de irado (a pen o aipô, a: pimpincla, à sli, Gê Moo nem o e o A am prio elicados: peioiplavam a or terra cebola prosias Como 
melancias, polidas e raíadas como mar- di os feng prende pe pé di até o clio Conto cordões de misanga ve Gu GE dec is and a Bor orem figa à fics do Dejo quente é matinal do ass a ee jonins a de ron «bt car regadas de Icroa que ente ai disputavar a ra a Os “abrnhos queriam egualar-se aos limões, Ear SS db nepdoas som so paia ds Nozes que queriam o quo coça aaa RE Ra fa dino ds mação qe prócuravam exceder em Er Ro pa E que lies pare escova Ria arvores ao longo. do raro E focas conhecem rosas mais bel Sea Estação la porem que inda He lia isto no Eos nossos pés Extandio se um soberbo land i focrdo tirar obese Holias da planta como se fossem joins gua dum via et veta 'Badam 8 horas, O alor eo appette impeli pan o in 6 20 já dava Ba trra beijos caustcos e iava oo sai folhas verdes UE nora peiipiou EO à ec ristraente o à regae cum as Su lgrimas terra sequiosas 
lembrava uma pobre mãe que padecesse e cho- Tai ara sena entar rm fiDo queddo- 

      
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Vamos almoçar, disse o lavrador, que já lá-em 
cima nos esperam dois amigos — O €: 
Castro. 

      

  

   
  

  

  

  

Pia Barrissar DA Sé vs Compra 

Visitamos minuciosamente a bella vivenda feita 
é construída toda pelo risco do lavrador & não 
Sabiamos O que admirar mais se 0 aseio, se a artis. 
tica disponção da cata, desde o farto celleiro até 

“vasta Cosinha, Foi cortado de ditos, observações e gargalhadas 
franeas, 0 jantar abundante e variado, dbrante o qual tivemos oecasião tambem de apreciar a inteli. 
den cup mea dê 14 annos, filha 

o dono da casa, que respondeu com triumphio a todas as perguntas que lhe fizemos, especialmente sobre historiã e geographia, mostrando-se tão pe- 
rita nesta ultima parte, que fez dar tremendas. raias a Monsaraz, que é bacharel formado e mem- 
bro da Sociedade de Geographia, € maiores ainda. 
fo que é mais para admirar) a mim — que não Sou hem uma nem outra cousa, 

  

  

  

  

daemo Victor. 
alle ni nar 

RESENHA NOTICIOSA 
TuovoaDas, Paira já ha bastantes 

nosso púiz uma grande carga de electricidade, que 
ora rebenta num ponto, ora noutro, Às ultimas. 
comunicações dão-nos notícia da descarga quê 
cab no dia 26 sobre algumas freguezins do cor 
celho da Regoa, onde o grániso attingiu uma. 
deza extraordinária e jdmais alli vista. À lastima. 
dos lavradores é grande, porque lhe destruiu as 
colheitas, despojando até às mesmas videiras não 
só do frúcto, mas da propria folha, ficando às ce- 

    

     pas ermas, como se estivessemos no inverno. Já   

no dia 25 tambem outras descargas sobre o Alem tejo haviam causado prejuizos grandes aqui só nos renovos, mas"em pessoa, porque no sitio da Cabrocira dê Coma, onde o Górdio sanitario está formado por foras. de infanteria 11, uma fáisea matou dois soldâdos, é a mesma ou Outras deixaram assombrados 1 cabo e 4 soldados. Coi- tados, ainda em cima do improbo serviço e priva: Gões Que por lá passam! ; TESCbIAS INpugriuars. Sob a presidencia do sr. Fonsée Benevides, inspector dbstas escolas, ize ram se no dia 27 de julho ultimo os exam escola industrial Campos Meo, a Covilhã Fica ram approvados todos os aluimnos que fizeram Sxâme Senão 28 em desenho e Vem mhemats tes! 26 foram, julgados dignos de premio 10, sendo 3'com o de 88000 réis 5 com à de 8000, 
à som o de 135500 é 1 com o de 18500, Ent émios dois pertencem 40 Sexo Iribuíção dos premios far-se par que epa à parte à intuição creada pelo sr À, À: dA quan “vae produzindo os resultados que o ilustrado misto previo Mosimero 

  

  

  

  

  

    

    
   

no di 
es Festejos, Por toda 

  posa   

  

  

  

tá quasi concluido o que o Porto 
está levantando no cemitero do Prado. 
do Repouso ao. celebre corregedor 
Francisco d'Almada e Mendonça, que 
      

  

    

cado Se le imprimiu ava fio: Ju 
Bee o an 8 sda Pe 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Do Exsixo R na Lincua Ma- renan ce, por Gregorio Girard cre     

PR sa en RA 
a 
Ge a up O do RD a 

Spa 
GR 
aa ui reta ne 
Re 
po np TE Cao Ta or Ra a 

papado io lean aan a RR Ea a asa en une Ta 
RR a di dC Ape A 

     

  

  

  

  

  

          

     

  

  

  

REGATÓRIO DO JURY DO GRUPO VIU DA Exposição 
AGRICOLA DE LishOA DE 1884, Insraucção Acnt. 
CoLa, Lisboa, 185, São largas as considerações 

  apresentadas n'este relatorio pelo ar. F Julio Bor- 
gem secretario elator do reféido Fur, às quaes 
concluem por indicarem a necessidade do ensino 
agricola, sob um plano de mais unidade dos diffe- 
rentes & já hoje importantes estabelecimentos off. 
cines de ensino agricola, À exposição assim o velo 
revelar, caso isso não tenha já preoccupado mui 
tos espiritos conhecedores do assumpto, É inega- 
vel que se tem progredido muito é que esse pro- 
gresso é devido ao ensino é é scicncia agricola 
emanada das escolas ofliciaes, em que sé tem em- 
pref erta actividade, Cremos que o mais 
dificil está feito, resta vêr se o qu 
facil, À leitura do relatorio deixa vêr esta questão 
que não podemos deixar de recommendar à quan. 
tos, e, iteresam, Del progressos da industi 
agicóla, a industria por exeellencia. 

   

  

   

    

   
     

  

  

Resorvados todos os direitos de propriedade 
littoraria e artistica. 
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